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Este guia vem com o intuito de apre-
sentar a alternativa tecnológica de in-
formação e comunicação para biblio-
tecários como a prática de gestão do 
conhecimento compartilhado em bi-
bliotecas. O propósito é favorecer para 
a melhoria das práticas profissionais 
em biblioteconomia, visando gestão 
e compartihamento do conhecimen-
to tácido exercido cotidianamente. A 
construção deste guia foi realizada a 
partir da pesquisa bibliográfica, de da-
dos recolhidos em pesquisa de campo 
e informações coletadas no ambiente 
virtual. Este guia deve complementar 
os manuais que são desenvolvidos 
pela gestão do SIGAA-UFS. 
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Acesso ao SIGAA-UFS 

PASSO 1:
O acesso é realizado através do site:
https://www.sigaa.ufs.br

PASSO 2: informar usuário e senha

PASSO 3: acesso a Módulo Ambientes Virtuais

PASSO 1

PASSO 2
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PASSO 3

No contexto da Gestão do Conhecimento o ambiente desen-
volvido no SIGAA aproxima-se das propostas de projetos de 
gestão desenvolvidos nas empresas, em que as organiza-
ções buscam gerir todo conhecimento produzido de forma 
individual tornando-o em coletivo, preconizados por autores 
como Choo (2003), Takeuchi e Nonaka (2008). Esse ambien-
te apresenta-se ainda como um facilitador as práticas de 
compartilhamento que comumente são desenvolvidas de 
forma presencial o SIGAA permite interações em meio tec-
nológico entre os participantes. As Bibliotecas como ambien-
tes informacionais que gerenciam a informação e o conhe-
cimento externo, através de projetos de Gestão é possível 
atuar também como gestora de seu próprio conhecimento 
interno utilizando uma ferramenta como auxílio a gestão.
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Criação de comunidades

PASSO 4:
Após acesso ao módulo de Ambientes Virtuais 
será aberto uma janela para criar ou buscar 
comunidades, clica em criar.

PASSO 4

PASSO 5:
Deve-se escolher o tipo de 
comunidade a ser criada.
PASSO 5
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As tipologias de comunidade são:
PRIVADA: Apenas os moderadores podem convidar 
membros à comunidade. Comunidades privadas não 
serão listadas na busca de comunidades virtuais. 
PÚBLICA E NÃO MODERADA: Qualquer usuário pode 
inscrever-se na comunidade, sem a necessidade de 
solicitar permissão para tal. 
MODERADA: A comunidade será listada nas buscas, 
mas é necessário que os usuários solicitem partici-
pação na comunidade aos moderadores. 
RESTRITA A GRUPO: É necessário que os usuários so-
licitem participação na comunidade. 

Para bibliotecários recomenda-se a criação de 
uma  COMUNIDADE PRIVADA ela possibilita 
melhor gestão no tocante aos  participantes,  
pois  nesse tipo de comunidade estes partici-
pantes são selecionados pelo administrador 
por meio de convites.

PASSO 6:
Defi nir: nome, descrição e tipo de comunidade.

PASSO 6
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PASSO 7:
Alterações de dados da comunidade: na aba confi gurações 
permite visualizar e alterar os dados gerais da comunidade 
cadastrada. Nessa aba o administrador poderá desativar a 
comunidade criada.

PASSO 7
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Cadastro de participantes

PASSO 8:
Na aba participantes o administrador poderá: cadastrar o  
participante, alterar ou excluir. Nessa etapa todos os usuá-
rios do SIGAA-UFS estão presentes, basta selecionar o par-
ticipante que deseja convidar.

Os Bibliotecários do SIBIUFS são todos 
cadastrados no SIGAA- UFS. 
PASSO 9:
Ainda na aba cadastro de participante, selecionar o tipo 
de atuação que cada participante irá representar na co-
munidade.

PASSO 8

PASSO 9
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ADMINISTRADOR: Pode realizar qualqueroperação na comu-
nidade, como excluir ou alterar tópicos de outros usuários, 
adicionar ou remover participantes a comunidade, etc.

MODERADOR: usuários com esse tipo de permissão poderão 
realizar operações como excluir e editar tópicos de fóruns, ar-
quivos, enquetes, entre outras coisas. Esse tipo de permissão 
deve ser concedido para usuários que irão ajudar o adminis-
trador a gerenciar seu conteúdo. 

MEMBRO: usuários com essa permissão podem participar 
normalmente das atividades da comunidade (cadastrando 
tópicos, enquetes, participar de fóruns, etc), porém eles 
não podem alterar ou remover nada que não seja de sua 
própria autoria.

A inclusão de participantes em uma Comunidade 
Virtual é baseada em convites. Os moderadores 
ou administradores podem enviar convites para 
os usuários do sistema e uma vez o convite aceito 
esse usuário passa ser membro da comunidade.

Os participantes ao serem convidados recebem o 
convite  do SIGAA através de um e-mail para con-
firmação da participação no grupo

Recomenda-se a  seguinte estrutura para o SIBIUFS:

ADMINISTRADOR - Gestores de cada unidade do SIBIUFS;

MODERADOR  - Gestores das diviões do SIBIUFS;

MEMBROS - Bibliotecários do SIBIUFS.
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Atuação de participantes em 
uma comunidade virtual no 
Sigaa-UFS
PASSO 10:

O  Acesso é feito através do módulo ambientes virtuais 
como descrito nesse documento nas etapas:  “acesso ao 
SIGAA-UFS” (passos 1 e 2) e “acesso ao ambientes virtu-
ais” (passo 3), e logo aparecerá a comunidade na qual 
está participando. 

PASSO 10
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PASSO 11:
Abaixo do nome da comunidade encontra-se as abas 
disponíveis para os participantes, são 10 (dez) abas; 
Principal: visualiza todos os tipos de tópicos do sistema.

PASSO 11

ABA PRINCIPAL: visualiza todos os tipos de abas do sistema.

ABA TÓPICOS: cria, visualiza, altera, remove tópicos. Ao cadastrar 
um tópico a informação não chega por e-mail.

Recomenda-se que os Bibliotecários possam utilizar 
os tópicos nas grandes linhas de trabalho: Atendi-
mento ao leitor; Processamento técnico, Desenvolvi-
mento de coleções, Tecnologia da Informação, Gestão. 
Pode-se criar sub tópicos dentro dessas linhas para 
melhor organização, pode ainda adicionar normas e 
rotinas a cada setor.

EXEMPLO DE TÓPICO E SUB TÓPICO PARA O SIBIUFS

TÓPICO: Processamento técnico

SUB TÓPICO 1: Atendimento ao usuário: realizar doa-
ções; solicitação de fi cha catalográfi ca.

SUB TÓPICO 2: Atividades do Bibliotecário: recebi-
mento de doações; elaboração de fi cha catalográfi ca.

SUB TÓPICO 3: Documentos e normas: manual de ca-
talogação; modelo de fi cha catalográfi ca; modelo de 
planilha de descrição. 
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Ao cadastrar um tópico, inserir o nome, e o arquivo a ser 
anexado conforme a fi gura abaixo. 

Assim como cadastrar  na aba TÒPICOS, o bibliotecário 
pode cadastrar CONTEÙDO, REFERÊNCIAS etc. 

ABA DE CONTEÚDO:  é utilizada  para  inserir um  conteú-
do,, clicar na tela de conteúdo e cadastrar, pode ainda re-
mover, visualizar, pode selecionar um tópico já cadastrado.

ABA REFERÊNCIAS: utilizada  para inserir uma referência, 
clicar na tela de referência e cadastrar, pode ainda remo-
ver, visualizar.

A aba referências pode servir para  os registros de 
manuais, tutoriais, livros, artigos de autoria do Bi-
bliotecário no âmbito profi ssional.

ABA ARQUIVO: permite Inseri os documentos para a co-
munidade, seleciona o arquivo, o tópico, e a descrição do 
conteúdo.

Os arquivos são excelentes formas de divulgação de 
suas produções profi ssionais, como: projetos, tuto-
rial, documentos da história das bibliotecas, normas 
e rotinas das bibliotecas, atas de reuniões.
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ABA FÓRUM: cria e remove tópicos para o fórum de dis-
cussão, as respostas são notificadas via e-mail aos par-
ticipantes.

O recurso que permite discussão assíncrona  entre 
os participantes - permite aos bibliotecários praticar 
o compartilhamento de informações e conhecimento 
em um ambiente virtual comum a todos os membros, 
levantando discussões em torno de temas profissio-
nais relevantes, relatos de experiências, habilidades 
técnicas e outros. O fórum pode contribuir para cons-
trução de normas, já que dúvidas comuns entre os 
membros são discutidas e esclarecidas. Pode gerar a 
memória organizacional para a tomada de decisões.

Toda informação do fórum apresentam data, que 
permite uma melhor organização das informações.

ABA CHAT: é uma sala de discussão interativa. Ao clicar 
nessa aba, abre-se uma pequena janela que dá acesso 
uma sala virtual de conversa. 

Recurso que permite interação momentânea entre os 
membros, propiciando tirar dúvidas de uma ocasião 
específica. Porém nesse recurso, diferentemnete do 
FÓRUM,  as conversações não ficam registradas. 

ABA NOTÍCIAS: apresenta a opção de enviar notícias que 
chegam por e-mail ao participante. 

As notícias internas podem ser disseminadas em um 
ambiente privado e que alcança todos  os membros 
da organização, evitando ruídos de informações, e 
estas são fonte de registro interno para o SIBIUFS.

Ao cadastrar notícias recomenda-se colocar a data, 
para facilitar a gestão.
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ABA ENQUETES: opção de realizar enquete entre os 
membros do grupo. É só clicar na aba enquete e inseri 
o título, opções de respostas e a publicação da enquete 
para iniciar a votação.

Para participar da enquete clica na aba enquete, e votar; 
A votação não pode ser alterada.

Possibilita votações  sobre determinados assuntos 
entre os membros participantes em torno da tomada 
de decisões. A enquete seria bastante favorável ao 
SIBIUFS que possui a distância física entre as unida-
des. Toda enquete apresenta o nome do criador e a 
data da publicação.

Práticas de compartilhamento 
utilizadas no ambiente tecnológico
O ambiente demonstrou-se propício a prática de compar-
tilhamentos, por ser uma comunidade virtual que pro-
porciona a socialização e interação virtual aos usuários.

Fórum demonstrou-se ser um espaço facilitador do com-
partilhamento, ele possui a interação assíncrona entre os 
membros, e através deles possibilitar novas práticas po-
derão ser elencadas como: relatos de experiências, gru-
pos de prática.
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Dimensões do conhecimento de 
acordo com o modelo SECI no 
Ambiente Virtual
Analisando o modelo SECI em conjunto ao módulo Am-
bientes virtuais do SIGAA-UFS, verificou-se o ambiente 
propicia a socialização, compartilhamento e criação de 
conhecimento tácito através de experiência direta.

O sistema apresenta o FÓRUM e CHAT, que apesar de 
ser assíncrono, favorece o compartilhamento por inter-
médio da socialização.

A externalização propicia a articulação do conhecimen-
to tácito por meio do diálogo e da reflexão.

Gestão do conhecimento 
compartilhado no Ambientes 
virtuais
Esse manual é um instrumento facilitador para o uso de 
um espaço que facilite a gestão e o compartilhamento 
da informação e conhecimento entre os bibliotecários 
no SIBIUFS.

Por intermédio do Módulo Ambiente Vistual no Sigaa-
-UFS é possível criar uma COMUNIDADE VIRTUAL de uso 
privado, gratuita e permanente.
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Verifica-se que numa comunidade virtual, torna-se me-
lhor a visualização do conhecimento produzido na orga-
nização para facilitar a tomada de decisão, e possibilita 
a criação de conhecimentos entre os bibliotecários. O 
intuito é identificar e publicar as produções técnicas e 
metodológicas dos bibliotecários, já que cada membro 
pode adicionar suas próprias produções utilizando a 
aba arquivos, com data e nome do autor.

Nesta perspectiva, visa estimular a sinergia entre os bi-
bliotecários das unidades que estão dispersas geogra-
ficamente. Releva-se que, por exemplo, o recursos da 
ABA FÓRUM permitem aproximar os membros e deixar 
registradas suas inquietações.

Outro aspecto é que, essa ferramenta, também pode 
contribuir para a memória, inovação e criatividade no 
âmbito das bibliotecas. 
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